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O tráfico de pessoas constitui uma for-
ma contemporânea de restrição de li-
berdade e afeta profundamente a vida 
das mulheres, apontadas como vítimas 
desse crime, que viola os direitos hu-
manos, de acordo com a maioria dos 
estudos realizados por organismos in-
ternacionais, regionais e nacionais nos 
últimos anos. 
Para enfrentar o problema, a comuni-
dade internacional adotou, em 2000, o 
atual documento definidor do tráfico de 
pessoas, o Protocolo Adicional à Convenção 
das Nações Unidades contra o Crime Orga-
nizado Transnacional Relativo à Prevenção, 
Repressão e Punição do Tráfico de Pessoas, em 
especial Mulheres e Crianças, denominado, 
ao longo do presente trabalho, como 
Protocolo Antitráfico.
A dissertação ora apresentada surge da 
observação de um fenômeno antigo 
que se reelabora nos diferentes contex-
tos sociais e que encontrou, na Ama-
zônia paraense, elementos históricos e 
culturais ideais para funcionar, o que 
foi possível concluir após a releitura da 
história social da Amazônia a partir da 
instalação de grandes projetos desen-
volvimentistas e das oportunidades de 
vida e trabalho que foram dadas a ho-
mens e mulheres na região.
Este trabalho possui estreita relação 
com a atuação política da autora na ges-
tão de organização não-governamental 
que atende, em Belém, a mulheres e a 
seus familiares em situação de tráfico 
para diversas finalidades; e que também 
se dedica a politizar o debate acerca do 
problema em instâncias locais, nacio-
nais e internacionais de articulação en-
tre representantes do Estado e da socie-
dade civil.
Assim, a dissertação trabalha os diver-
sos conceitos de tráfico de pessoas ela-
borados internacional e nacionalmente, 
demonstrando as preocupações morais 
subjacentes que influenciaram na elabo-
ração normativa acerca do assunto, pelo 
que fica evidente a preponderância da 
preocupação com o enfrentamento do 
tráfico de mulheres e crianças para ex-
ploração sexual. 
Realiza comparação entre as definições 
expostas na legislação brasileira e no 
Protocolo Antitráfico, pelo que detec-
ta a impossibilidade do enfrentamento 
adequado do problema em território 
nacional no campo criminal, uma vez 
que a conceituação posta no Código Pe-
nal Brasileiro é reducionista e deficitária 
em relação à definição internacional.
Apresenta os enlaces pertinentes entre 
migração e tráfico de pessoas, apontan-
do de que modo as falhas na garantia 
do direito humano à liberdade de loco-
moção fomenta as diversas modalida-
des de ação dos traficantes de pessoas 
em diferentes partes do mundo e, em 
especial, em Belém – Pará – Brasil, onde 
o tráfico infesta como praga os jardins 
no qual mulheres (nomeadas flores) são 
traficadas.
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Nesse particular, as trajetórias de nove 
mulheres que viveram a experiência do 
tráfico para exploração sexual interna-
cional a partir de Belém são apresenta-
das, apontando-se as similitudes e diver-
gências nas histórias de vida, inserção e 
saída do tráfico para exploração sexual 
no Suriname e em países da Europa, em 
contexto de boate ou garimpo.
Ao término da pesquisa, indicam-se 
possíveis caminhos para o enfrenta-
mento do tráfico de mulheres para a 
exploração sexual, pois a análise apon-
ta que a legislação nacional é deficiente 
para a punição do crime em tela.  Cons-
tata-se que o enfrentamento do tráfico 
de pessoas na Amazônia será efetivo 
se implementado a partir da adoção de 
legislação adequada ao Protocolo Inter-
nacional e, sobretudo, pela formulação 
de políticas públicas que garantam direi-
tos humanos às mulheres.
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